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A evolução dos grandes espaços urbanos:
da Metrópole à megaregião.

• Até meados do século XIX a cidade era compacta e muitas delas estavam
rodeadas de muralhas, ainda que já existissem subúrbios para lá delas,
inicialmente residência dos camponeses e mais tarde também como locais
de veraneio e sede de casas senhoriais.

• Com o desenvolvimento da industrialização e dos meios motorizados de
transporte, em particular o rodoviário no pós II Guerra Mundial, a cidade
expande-se e espraia-se e começam a desenvolver-se metrópoles
(população superior a 1 milhão de habitantes) e conurbações: fusão de
antigas vilas e cidades por preenchimento dos seus espaços intersticiais.
(definição de Patrick Geddes no seu livro “Cities in Evolution”, de 1915).
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• Com a globalização económica e financeira (desregulação dos fluxos de
capitais, trocas comerciais globais e deslocalização industrial), algumas
cidades assumiram o papel de centros globais de serviços e inovação,
passando a funcionar como pólos de integração no mercado mundial. Essa
concentração de serviços foi possível com o enorme desenvolvimento das
TIC. São as designadas cidades/metrópoles globais, dos anos 1980/90
(Saskia Sassen; 2000):

 Pontos de comando altamente concentrados na organização da
economia mundial;

 Locais estratégicos para as sociedades financeiras e de serviços
especializados, que substituíram a indústria como sectores económicos
de ponta;

 Locais de produção das inovações (nomeadamente nas TIC e modelos
de decisão) necessárias à globalização financeira;

 Mercados para os produtos e inovações financeiras.
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• A contínua urbanização da população, os efeitos centrípetos da globalização, a
maior atractividade das metrópoles e o desenvolvimento dos modos de transporte
e comunicação, deu origem às megalópolis, fenómeno de concentração de
população em espaços urbanos com alguma continuidade e elevada
interdependência funcional, inicialmente identificado por P.Geddes em 1915 e
que tem o seu maior desenvolvimento no final do século XX, um pouco por todo o
mundo mais urbanizado e integrado na economia global.

• A maior articulação (planeada, potenciada ou resultante do próprio funcionamento
dos mercados) entre metrópoles e grandes cidades , permitiu o desenvolvimento
de megaregiões (novo espaço urbano do século XXI ?), tal como são
caracterizadas por John Harrison e Michael Hoyler no seu livro “Megaregions.
Globalization’s New Urban Form?” (2015).
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As megaregiões 
nos EUA
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United Kingdom:
Bradford, Liverpool, Manchester, Leeds, Sheffield,
Nottingham, Birmingham, London

Belgium: Brussels, Antwerp

Netherlands: Amsterdam,
Rotterdam, The Hague, Utrecht

Luxembourg: Luxembourg

Germany: Rhine‐Ruhr, Frankfurt 
, Munich, Stuttgart, Nuremberg

France: Strasbourg, Lille

Switzerland: Zürich, Basel

Italy: Turin, Milan, Genoa

130 milhões de habitantes
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AS CIDADES-REGIÃO GLOBAIS: 
ESQUEMA DE ARTICULAÇÕES E 

INTERDEPENDÊNCIAS ENTRE CIDADES, 

METRÓPOLES E ESPAÇO ENVOLVENTE.
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OS TRÊS TIPOS DE CONFIGURAÇÕES ESPACIAIS URBANO-REGIONAIS 
RELACIONADAS COM A ECONOMIA GLOBAL

• Cidades-região globais, megacidades/megalópolis e regiões metropolitanas
– funcionam como um único sistema urbano, ainda que envolvendo uma ou
várias cidades (identificadas no nordeste dos EUA, Europa do Oeste e nos países
da OCDE).

• Megaregiões – compreendem um ou vários sistemas urbanos (escala global;

entre 20 e 120 milhões de habitantes).

• Urbanização planetária – representa o sistema urbano global ao longo de todo o

espaço geográfico (EUA e escala global). São “redes de centros metropolitanos e

espaços envolventes, ligados espacial e funcionalmente”. (“Megaregions …”)
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“ The world’s 40 largest mega-regions … cover only a tiny fraction of the habitable

surface of the earth and are home to less than 18% of the world’s population; yet,

they are responsible for 66% of global economic activity and about 85% of

technological and scientific innovation.”

Source: Florida, R., T. Gulden and C. Mellander (2008), “The rise of the mega-region”, Cambridge

Journal of Regions, Economy and Society, 1 (3), pg. 474.
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Definição de cidade
Há dificuldade em estabelecer um critério universal para a definição de cidade.

Na maior parte dos países consideram-se três condições para que um

aglomerado urbano seja considerado uma cidade: conjunto contíguo de

edificações que alberga uma população não inferior a 5 mil habitantes (10 mil

para efeitos estatísticos de população urbana da ONU); existência de um

conjunto diversificado de funções e serviços especializados (por ex. na

legislação portuguesa este aspecto está bem definido); interações sociais

importantes e sentido de pertença/identidade.

(Dictionnaire de l’urbanisme et de l’aménagement. Coord. Pierre Merlin e Françoise Choay. Ed.
PUF, Paris, 1988).
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Definição de cidade (cont.)
“As cidades são locais onde as pessoas se juntam para partilharem o seu

trabalho tendo em vista uma maior prosperidade e envolvimento em muitas

actividades sociais que enriquecem as suas vidas. São locais onde a massa

crítica gerada pela densidade de vivências, assim como de interações sociais

que aumentam mais que proporcionalmente à medida que aumentam as

pessoas em contacto umas com as outras, geram inovação e guiam o progresso

da civilização”.

(“Inventing Future Cities”. Michael Batty. MIT Press, 2018).
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Três critérios-chave para a delimitação de uma cidade:

1. Densidade populacional (mínimo de 14 pessoas/ha).

2. Nível de interacção ou de dependência (medida da força das ligações 

existentes entre indivíduos ou grupos de pessoas num dado espaço 

geográfico; por ex. é usual utilizar-se o limiar de 20% da população activa 

que se desloca para um dado centro – na OCDE são 15%).

3. Proximidade geográfica ou contiguidade (por ex. todos os espaços urbanos 

que distam menos de 2km entre si fazem parte da mesma cidade).

(“Inventing Future Cities”. Michael Batty. MIT Press, 2018).
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A pólis é o lugar onde determinada gente, específica no que toca a tradições e

costumes, tem a sua sede, reside, onde tem o seu próprio éthos.

Em latim não existe o termo correspondente ao grego pólis.

O termo latino civitas tem a sua origem em cives, que é um conjunto de

pessoas que se reuniram para dar vida à cidade. A civitas é aquilo que é

produzido pela reunião de várias pessoas sob as mesmas leis, para lá de

qualquer especificidade étnica ou religiosa.

(A cidade. Massimo Cacciari. Ed. GG, Barcelona, 2010).
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Na civilização grega, a cidade é fundamentalmente a unidade de pessoas do

mesmo génos (raça, parentes, pessoas com descendência comum). “Em

Roma, pelo contrário, desde as origens, a cidade é confluência, convergência

de pessoas muito diferentes no que toca a religião, etnias, etc. e que só

concordam entre si em virtude da lei”. A ideia de cidadania (pertença a uma

dada cidade) não apresenta qualquer raiz de natureza étnico-religiosa. “Aquilo

que rege a civitas não é um fundamento originário, mas um objectivo: vivemos

juntos pois, através da concórdia produzida pelas nossas leis, podemos

almejar um fim” comum.

(A cidade. Massimo Cacciari. Ed. GG, Barcelona, 2010).
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Estádios de evolução das cidades:
(Segundo Lewis Mumford em “The Culture of Cities”, Ed. Harcourt, NY, 1938).

• Eopolis (vila)
• Polis (cidade)
• Metropolis (cidade capital)
• Megalópolis (cidade de dimensão exagerada; último estádio do

desenvolvimento urbano)
• Tyrannopolis (expansão extrema do espaço urbano, provocando um rápido

declínio)
• Nekropolis (cidade abandonada devido à guerra ou à fome)

Convicção de que a expansão da cidade se tornava insustentável quando esta
atingia a dimensão de uma megalópolis (população superior a 25 milhões).


